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APRESENTAÇÃO
Abre o volume IV o artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

“IN LOCU” E O DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA LEITORA Patrick 
Pacheco Castillo CARDOSO, Juliana Xavier MOIMÁS, Luciana Aparecida de Araújo 
PENITENTE os autores buscam investigar a existência de tendências de formação 
continuada de professores voltadas ao letramento docente. No artigo FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES PARA ATUAR NA EDUCAÇÃO ESPECIAL: 
ESTUDO DE CASO  as autoras Daiane Natalia Schiavon, Denise Marina Ramos, Maria 
Cristina P. Innocentini Hayashi buscam verificar o nível de conhecimento e formação 
apresentados pelos professores de ensino regular do município de Jaú sobre 
determinadas deficiências. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES: REFLEXÕES A PARTIR DA ANÁLISE DO AGIR DO 
COORDENADOR PEDAGÓGICO, a autora Neuraci Rocha Vidal Amorim discute a 
formação continuada de professores a partir da interpretação do agir do 
coordenador pedagógico, profissional responsável por fomentar esse processo na 
escola. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE SUPERVISORES NO PIBID: 
INTERDISCIPLINARIDADE E COLABORAÇÃO a autora   Rosa Aparecida 
Pinheiro busca apresentar uma experiência continuada de professores através da 
integração de ações de ensino e pesquisa no PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência) que se constituem como espaço de integração de produções 
das instituições educativas envolvidas. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA 
E ENFOQUE CTS: PERCEPÇÕES DE UM GRUPO DE PROFESSORES DE 
QUÍMICA as autoras Tânia Mara Niezer, Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto 
Silveira, Fabiane Fabri, buscam apresentar as percepções de um grupo de docentes 
de química que atuam da Rede Estadual de Educação Básica do Paraná, e lecionam 
em escolas de Ensino Médio no município de Rio Negro/PR. No artigo FORMAÇÃO 
CONTINUADA: O QUE AS PROFESSORAS TÊM A DIZER? a autora Eliziete 
Nascimento de Menezes  busca caracterizar  as interpretações feitas pelos 
professores acerca das  orientações pedagógicas recebidas da Secretaria Municipal 
da Educação (SME)   para a utilização dos jogos didáticos do PNAIC em sala de 
aula. Para isso, utilizamos ideias e conceitos de autores que versam sobre os 
saberes docentes e a autonomia relativa do professor (Tardif, 2014; Therrien, 2007). 
No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSOR E RELAÇÃO FAMÍLIA E CRECHE as 
autoras Sorrana Penha Paz Landim e Cinthia Magda Fernandes Ariosi buscam discutir 
sobre a relevância de se estabelecer uma relação entre essas duas instituições 
pensando no desenvolvimento integral da criança e de identificar se é discutida e 
pensada a relação família e creche na formação inicial dos alunos do curso de 
pedagogia na Faculdade de Ciências e Tecnologia/Unesp de Presidente Prudente. 
No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM SEXUALIDADE E GÊNERO: 
CONCEPÇÕES DE DOCENTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA DO INTERIOR DE 
SÃO PAULO, as autoras Rosemary Rodrigues de Oliveira e Ana Paula Leivar 
Brancaleoni, buscam investigar as percepções de um grupo de professores de uma 
escola pública 



do interior de São Paulo, sobre as dificuldades que enfrentam para trabalhar com 
sexualidade e gênero, assim como elencar elementos que consideram importantes na 
composição de cursos de formação continuada acerca dos temas. No artigo 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ALFABETIZAÇÃO E LITERATURA NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA LEITURA os autores Maria Gilliane de O. 
Cavalcante, Alba Maria M.S. Lessa, Daniela Maria Segabinazi buscam apresentar o 
relato de experiência sobre a formação de professores e projetos de leitura literária, 
desenvolvido na Escola Municipal Lucia Giovanna Duarte de Melo – Educação Infantil 
e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, da cidade de João Pessoa, na Paraíba. No 
artigo FORMAÇÃO DOCENTE E ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: O USO DAS TIC NESSE CONTEXTO, os autores Wanderlei 
Sebastião Gabini e Renato Eugênio da Silva Diniz buscam discutir a formação de 
professores e o ensino de Ciências, voltados aos anos iniciais do ensino fundamental, 
com foco na utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e na 
contribuição que elas podem trazer para as atividades de ensino e aprendizagem. No 
artigo FORMAÇÃO DOCENTE NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO, a autora Denise 
de Almeida Ostler, busca averiguar sob quais condições os alunos com deficiência 
intelectual desenvolve suas habilidades e competências, tendo assegurados: acesso, 
permanência e a terminalidade a uma educação básica de qualidade, partindo da 
implantação do Programa; destacar os aspectos teórico-práticos relacionados à 
formação do docente, permitindo atendimento de qualidade ao aluno com deficiência, 
considerando a necessidade de apoio especializado embasado na proposta do 
Programa Ensino Integral. No artigo FORMAÇÃO EM DESENHO: A CONSTITUIÇÃO 
DO SUJEITO AUTOR, a autora Yaeko NAKADAKARI TSUHAKO coloca em discussão 
práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento do desenho como linguagem 
e, buscou ainda realizar estudos teóricos que embasem a compreensão do desenho 
como linguagem. No artigo FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA 
INCLUSIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PIBID/UESB, LINHA DE AÇÃO 
EDUCAÇÃO ESPECIAL as autoras Elízia Oliveira Santana, Ivonildes Silva Cerqueira, 
Jacinéia dos Reis Matos, Debora Braga Rocha Eloy buscam  socializar os resultados 
obtidos nas intervenções realizadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), Subprojeto Interdisciplinar, linha de ação Educação Especial, 
vinculado à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus universitário 
de Jequié, na Bahia. No artigo FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA E O CONHECIMENTO TECNOLÓGICO PEDAGÓGICO DO 
CONTEÚDO (TPACK): ANÁLISE DE UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO os autores 
Oscar Massaru Fujita e Maria Raquel Miotto Morelatti buscam  apresentar uma 
pesquisa, em nível de pós-doutorado, que investiga a formação inicial do professor de 
Matemática, especificamente relacionada à integração das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) no ensino de Matemática. No artigo FORMAÇÃO 
INICIAL E CONTINUADA: POSSIBILIDADES DE CONSTRUÇÃO E REFLEXÃO 



SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES 
VISUAIS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, as autoras Carla Elisabeth 
Hirano Henriques Kathya Maria Ayres de Godoy, Regina Dinamar do Nascimento Silva, 
Renata Fantinati Corrêa buscam  relatar e refletir sobre a(s) experiência(s) vivenciadas 
pelas estudantes do Programa de Pós-Graduação em Artes – PPGA, do Instituto de 
Artes da Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP/IA no 
estágio de docência desenvolvido na disciplina Linguagem Corporal, do curso de 
Licenciatura em Artes Visuais, junto aos estudantes graduandos do terceiro ano. No 
artigo FORMAÇÃO, IDENTIDADE E PRECARIZAÇÃO NA EAD: O PROFESSOR 
TUTOR EM FOCO, o autor Thiago Pedro de Abreu busca investigar as dificuldades 
dos tutores nesta modalidade. Pesquisa fundamentada em Litwin (2001) e Belloni 
(2012) destaca as problemáticas na formação dos tutores, como a precarização e a 
falta de identidade docente. No artigo FORMAS DE SUBJETIVAÇÃO DOCENTE E 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: ANÁLISE DISCURSIVA DE PRODUÇÕES 
DE ESTAGIÁRIOS, a autora  Luciana Maria Viviani busca refletir sobre processos de 
subjetivação docente que ocorrem durante os cursos de formação inicial de professores. 
No artigo inclusão dos estudantes com Altas Habilidades/Superdotação na cidade de 
Manaus: o que a formação de professores tem a ver com isso? os autores Andrezza 
Belota Lopes Machado, Geysykaryny Pinheiro de Oliveira, Carlene da Silva Martins, 
Denis Gomes Cordeiro buscam refletir a formação de professores tendo a inclusão 
desses estudantes como foco, implica considerar que o professor é o principal agente 
de reconhecimento das capacidades acima da média apresentada pelos estudantes. 
No artigo INCLUSÃO E EXCLUSÃO SOCIAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA, as 
autoras Michele Cristina Pedroso Cecarelli e Leila Maria Ferreira Salles buscam 
apresentar levantamento bibliográfico realizado com o tema inclusão e exclusão social, 
na medida em que compreender a temática é considerado de extrema importância 
para uma formação de professores capazes de atuar de forma significativa nos diversos 
contextos, seja no trabalho docente diante de diferentes públicos ou na elaboração e 
implantação de políticas públicas. No artigo inclusão escolar e apoio educativo no 
contexto espanhol: contribuiçoes para o campo acadêmico nacional  as autoras Daiane 
Natalia Schiavon, Denise Marina Ramos, Maria Cristina P. Innocentini Hayashi 
objetivaram caracterizar o apoio educativo do professor de Audição e Linguagem (AL) 
oferecido à Educação Inclusiva na Espanha, visando contribuir com reflexões para o 
sistema de ensino brasileiro. No artigo  ITINERÁRIOS ETNOPOÉTICOS DA 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES/AS: TERRITÓRIOS, SABERES E 
PROTAGONISMO, a autora "EGLÊ BETÂNIA PORTELA WANZELER buscam analisar 
que  é preciso considerar o papel das instituições formadoras, bem como o papel dos 
professores e das professoras no desenvolvimento dos processos formativos 
continuados. No artigo JARDINAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA, os autores Andrezza Santos Flores, Ângela Coletto Morales Escolano, 
Rodrigo Augusto Paixão Brasiliano Tânia Regina de Sousa Vilela, buscam unir forças 



entre dois programas com incentivo federal, que visam a melhoria da escola pública, 
desenvolvendo atividades de jardinagem com alunos do Ensino Fundamental – Ciclo 
II. No artigo LA VIDA ES BELLA. DESDRAMATIZACIÓN DE LA SITUACIÓN 
HOSPITALARIA, os autores Perez Novoa,María José, Castelli, Patricia; Abal, Adrian; 
Erbicela, Beatriz; Capraro, Eugenia; Capraro Carlos; Salvatore, Luis Alberto; 
Etchegoyen, Liliana; Mogollon, Miguel; Gonzalez, Anabel; De Vicente, Cecilia; Obiols, 
Cecilia; Gulayin, Guillermo; Spisirri, Sebastian. Buscam pesquisar La situación 
hospitalaria suele en algunas situaciones, ser un condicionante para la sanación de 
una patología; probado esta, que la sonrisa es curativa; la sonrisa sana y alimenta el 
espíritu. No artigo LER E ESCREVER EM TELAS: FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
ALFABETIZADOR, WHATSAPP E LEGENDAS CINEMATOGRÁFICAS, os autores 
Sônia de Oliveira Santos, Dagoberto Buim  Arena, Adriana Naomi Fukushima da Silva, 
Thariane Nayara Leite Soares, Lilian Camila Rosa buscam  analisar as contribuições 
do projeto de extensão ler e escrever em telas para a formação inicial do professor 
alfabetizador. No artigo LETRAMENTO CRÍTICO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE LÍNGUAS DA REDE PÚBLICA as autoras  Sandra Regina Buttros Gattolin, Vera 
Lucia Teixeira da Silva, Viviane Cristina Garcia de Stefani, Deborah Cristina Simões 
Balestrini buscam contribuir para a conscientização dos docentes sobre a importância 
de sua agência para auxiliar na construção da cidadania ativa de seus alunos. No 
artigo LINGUAGEM E TECNOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO NO CURSO 
DE LICENCIATURA EM LETRAS, o autor Osmar QUIM busca apresentar a experiência 
desenvolvida na disciplina de Linguagem e Tecnologia, ministrada no VI semestre do 
Curso de Licenciatura em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso – Campus 
de Alto Araguaia. No artigo METODOLOGIA ATIVA: REVISÃO INTEGRATIVA DA 
LITERATURA EM SAÚDE, as autoras Daniela Nunes Januário de Lucca – Centro, 
Neire Aparecida Machado Scarpini buscam identificar a metodologias de ensino na 
literatura em saúde, destacando as metodologias de ensino desenvolvidas nos cursos 
de graduação em saúde. No artigo JARDINAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA, os autores Andrezza Santos Flores, Ângela Coletto 
Morales Escolano, Rodrigo Augusto Paixão Brasiliano Tânia Regina de Sousa Vilela, 
buscam unir forças entre dois programas com incentivo federal, que visam a melhoria 
da escola pública, desenvolvendo atividades de jardinagem com alunos do Ensino 
Fundamental – Ciclo II. No artigo MOTIVOS PARA APRENDER: DIÁLOGOS COM 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, os autores Mayla Eduarda Rosa, Joyce 
Ingrid de Lima, Joana de Jesus de Andrade  buscam entender quais os fatores 
motivacionais e as condições que favoreceriam a potencialização da aprendizagem e 
do desenvolvimento no espaço escolar. No artigo MÚLTIPLOS E DIVISORES COM 
JOGOS MATEMÁTICOS, os autores Gabriel Cabrera e Rita de Cássia Pavan Lamas 
buscam abordar  uma das alternativas para o ensino de Matemática, jogos na 
perspectiva de resolução de problemas, ou seja, jogos matemáticos como metodologia 
de ensino para sala de aula.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Para que um sistema educativo 
se torne realmente inclusivo, todos os seus 
elementos devem articular-se de forma que 
seu funcionamento conjunto contribua para 
tal fim. Este estudo objetivou caracterizar o 
apoio educativo do professor de Audição e 
Linguagem (AL) oferecido à Educação Inclusiva 
na Espanha, visando contribuir com reflexões 
para o sistema de ensino brasileiro. Constituiu-
se numa pesquisa de caráter qualitativo. Foi 
desenvolvida em uma escola Educação Infantil 
e Primária de uma cidade da Comunidade 
Autônoma de Castilla-La Mancha – Espanha, e 
participou deste estudo a professora de Audição 
e Linguagem deste centro. Utilizou-se como 
instrumentos de coleta de dados a observação do 
trabalho desta professora e entrevista realizada 
com a mesma. Os resultados indicaram a 
importância e os aspectos positivos do trabalho 
do professor de Audição e linguagem para o 

processo de ensino e aprendizagem de alunos 
com dificuldades comunicativas bem como 
apontaram reflexões para o contexto brasileiro. 
PALAVRAS-CHAVE: Apoio educativo, Audição 
e linguagem, Contextos espanhol e brasileiro.

ABSTRACT: For an education system to 
become truly inclusive, all its elements must be 
articulated so that their joint operation contributes 
to that end. This study aimed to characterize the 
educational support of the Hearing and Language 
teacher offered to Inclusive Education in Spain, 
to contribute with reflections for the Brazilian 
education system. It was a qualitative research. 
It was developed in a Primary and Secondary 
School of a city of the Autonomous Community 
of Castilla-La Mancha - Spain and participated 
in this study Hearing and Language teacher of 
this center. It was used as instruments of data 
collection the observation of the work of this 
teacher and interview conducted with the same. 
The results indicated the importance and the 
positive aspects of the work of the Hearing and 
Language teacher for the process of teaching 
and learning of students with communicative 
difficulties as well as pointed reflections to the 
Brazilian context.
KEYWORDS: Educational support, Hearing 
and Language, Spanish and Brazilian contexts.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado de estudos e pesquisas realizadas para a 
execução de um projeto de pesquisa ainda mais amplo. Neste sentido apresentamos 
um recorte do mesmo, traçando paralelos no tocante aos serviços de apoio existentes 
para a educação inclusiva, mais especificamente ao trabalho do professor de Audição 
e Linguagem (AL), presentes no sistema de ensino espanhol, e reflexões para o 
contexto educacional brasileiro.

 Para um sistema educativo se tornar realmente inclusivo, todos os seus 
elementos devem articular-se de maneira que seu funcionamento conjunto contribua 
para tal fim, proporcionando dessa forma uma educação de qualidade e que atenda 
as diferenças existentes entre os alunos de maneira geral, não apenas aqueles que 
apresentam algum tipo de deficiência.  

De acordo com Echeita e Ainscow (2011), a inclusão é um processo que deve 
ser visto como uma busca constante por maneiras mais adequadas para responder a 
diversidade do alunado. Trata-se de aprender a conviver com estes alunos promovendo 
estratégias mais significativas e assim colaborando para com este processo de ensino 
e aprendizagem, bem como o oferecimento de serviços e apoios que favoreçam uma 
melhor prática educativa.

A UNESCO (2001) define como serviços de apoio os recursos humanos que 
complementam ou reforçam a prática pedagógica dos professores com o intuito de 
atender as diversas necessidades educativas dos alunos, em especial àqueles mais 
necessitam de auxílio para sua aprendizagem. 

A partir da perspectiva da educação inclusiva, tais serviços de apoio estão 
orientados a colaborar para a superação e prevenção de barreiras que dificultam a 
plena participação dos alunos, priorizando um apoio direto a estes e proporcionando 
melhores condições de desenvolvimento. Inseridos nestas barreiras, vários fatores 
podem ser encontrados como por exemplo, aqueles relacionados aos aspectos 
socioeconômicos dos alunos e também aqueles relacionados às dificuldades de 
aprendizagem e as deficiências (visual, motora, mental e auditiva). 

Na política educacional brasileira tais serviços traduzem-se por meio do 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, oferecido preferencialmente na rede 
regular de ensino aos alunos com deficiência, que oferece uma Sala de Recursos 
provida com materiais e equipamentos especiais que deve auxiliar os alunos nos 
aspectos relacionados às suas dificuldades para mantê-los em classe comum (BRASIL, 
1996).

No sistema educacional espanhol, sobre o qual nos centraremos agora, 
encontramos dois profissionais que atuam especificamente como apoio educativo 
no processo de ensino e aprendizagem de alunos com deficiência ou dificuldades 
relacionadas à linguagem, são eles: os professores de Pedagogia Terapêutica (PT) e 
de Audição e Linguagem (AL) – sendo o trabalho deste último foco do presente estudo. 
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O professor de Pedagogia Terapêutica é o especialista dedicado a promover o ensino 
aos alunos com necessidades educativas especiais associadas a deficiências ou a 
transtornos graves de conduta. Já o professor de Audição e Linguagem é um especialista 
dedicado a promover competências linguísticas, a desenvolver a prevenção dos 
problemas de linguagem e melhorar patologias relativas à linguagem oral e escrita. Os 
dois profissionais atuam por meio de parcerias com o professor da sala comum, com 
o intuito de colaborar para com o desenvolvimento dos alunos, aportando medidas e 
estratégias que contribuam a proporcionar uma resposta concreta as necessidades 
educativas em geral e as especiais de forma mais particular (ESPANHA, 1995). 

Em abril de 1995 foi promulgado o Real Decreto de Ordem da educação 
de alunos com necessidades educativas especiais, regulando assim aspectos 
relacionados à organização e ao planejamento do processo educativo de alunos com 
tais necessidades. No tocante aos professores de audição e linguagem evidencia-se 
no artigo 8 do capítulo 1 que:

2. Os meios pessoais complementares para garantir uma educação de qualidade 
aos alunos com necessidades educativas especiais serão compostos por 
professores com especialidades de pedagogia terapêutica ou educação especial 
e de audição e linguagem estabelecidos nos correspondentes quadros docentes 
das escolas e da equipe de orientação educacional e psicopedagógica, assim 
como por pessoas de trabalho a ser determinado. 3. No quadro do corpo docente 
serão incluídos os postos de pedagogia terapêutica e audição e linguagem que 
deve existir nas equipes de orientação educacional e psicopedagógica nos 
departamentos de escolas secundárias que escolarizem alunos com necessidades 
educativas especiais permanentes. Estes postos serão preenchidos de acordo 
com as regras de previsão de lugares para o Corpo docente (ESPANHA, 1995, 
p.16181).

Este professor atua também em colaboração com os demais professores, 
intervindo de acordo com a seguinte ordem de prioridades: 

a) A atenção individualizada aos alunos com deficiência auditiva significativa e muito 
significativa ou com distúrbios de comunicação graves associados a distúrbios 
de lesão cerebral ou de personalidade. b) A atenção aos alunos com disfemias e 
dislalias orgânicas. c) a realização do processo de estimulação e capacitação de 
estudantes nesses aspectos identificados nas mudanças curriculares relevantes e 
programas para fortalecer e apoiar. d) A orientação, onde adequadas, professores 
de educação infantil no planejamento, desenvolvimento e avaliação de estimulação 
da linguagem. (CASTILLA-LA MANCHA, 2002, p.10876).

Destaca-se ainda que este professor pode realizar intervenções prioritariamente 
no último curso da educação infantil e no primeiro ciclo da educação primaria. Também 
é importante dizer que este professor pode atuar dentro ou fora da sala de aula e com 
um grupo de alunos ou mesmo individualmente (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2014). 

Tendo em vista o papel importante que exerce o professor de Audição e Linguagem 
cabe a este fazer parte da equipe docente de orientação educativa, inserido na estrutura 
orgânica do centro bem como participando efetivamente, ou seja, estendendo sua 
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atuação dentro do centro educativo e contribuindo para com a dinâmica do mesmo. 
Dessa forma este professor atua conjuntamente e de maneira colaborativa com os 
demais professores da escola a fim de “facilitar a interação entre professores (tanto 
do ensino regular e educação especial), psicólogos educacionais e terapeutas da fala, 
para estudar e fornecer soluções para as dificuldades linguísticas de modo conjunto e 
coordenado” (ACOSTA y MORENO, 1999, p. 53). Trata-se de um trabalho colaborativo, 
em que o professor tutor e demais especialistas atuam juntamente com o professor de 
Audição e Linguagem, aportando medidas e estratégias que contribuam a proporcionar 
uma resposta concreta as necessidades educativas em geral e as especiais de forma 
mais particular. Um trabalho de toda a escola comprometida com a inclusão como 
afirma Sebastián-Heredero (2015):

Buscar o compromisso com a educação deveria ser a meta das comunidades 
educativas; mas, esta meta precisa ser planejada de forma responsável e 
participativa, e sobre tudo assumida por toda a equipe escolar. As escolas que 
realmente querem crescer e realmente mudar, devem asumir metas comuns de 
comprometimento de uma educação para todos (p. 18).

2 |  OBJETIVOS

Este estudo objetivou caracterizar o apoio educativo do professor de Audição e 
Linguagem (AL) oferecido à Educação Inclusiva na Espanha, visando contribuir com 
reflexões para o campo acadêmico nacional.

3 |  MÉTODO 

Este estudo, de forma geral, se constituiu numa pesquisa de caráter qualitativo, 
que de acordo com Bogdan e Biklen (1994, p.13) “[...] envolve a obtenção de dados 
descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada 
[...]”. Dessa maneira, a descrição dos dados é fonte de grande importância para o 
aprofundamento da análise dos dados.

Como mencionado no início do trabalho, o mesmo faz parte de um projeto maior 
já finalizado sobre a inclusão de alunos surdos no sistema educacional espanhol, 
desenvolvido pela pesquisadora como parte de sua tese de Doutorado. 

Em vista disso, faremos algumas considerações importantes a fim de situar o 
leitor diante dos dados coletados. A pesquisa foi realizada na cidade de Guadalajara, 
província da Comunidade Autônoma de Castilla-La Mancha – Espanha (cidade sede 
da Universidade Espanhola que possui parceria com a Universidade Brasileira). A 
cidade contava com um total de 15 Centros de Educação Infantil e Primária (CEIP) – 
Trata-se de Educação Primaria a educação básica do sistema educativo espanhol que 
compreende seis cursos acadêmicos. 

Desenvolvemos a pesquisa em quatro deles, em razão de possuírem alunos 
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surdos matriculados. Destes, apenas um foi selecionado para este estudo – seleção 
esta por sua vez devido ao fato de o centro escolhido apresentar o maior número de 
alunos surdos incluídos em relação aos demais. Tal centro, possuía alunos surdos e 
alunos com dificuldades de comunicação e linguagem. Mais especificamente, contava 
com um total de 445 alunos, 30 professores – dentre estes a professora de Audição 
e Linguagem – 8 alunos diagnosticados com algum tipo de deficiência (motora, 
intelectual, visual e auditiva) e 15 alunos com dificuldades de aprendizagem. O trabalho 
pedagógico da professora especialista de Audição e Linguagem com os alunos surdos 
foi objeto central da pesquisa. Os dados foram coletados por um período de dois 
meses com observações semanais junto a esta professora. O referido trabalho ora 
acontecia dentro da sala de aula, ora acontecia fora da sala de aula comum, isto é, em 
sua própria sala.

Neste sentido, utilizou-se a observação em sala de aula (comum e da professora 
AL), por ser de grande importância neste tipo de pesquisa como um meio facilitador 
da investigação acerca do assunto a ser abordado.  De acordo com (Ludke & André, 
1986, p.26). “[...] a observação possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador 
com o fenômeno pesquisado, o que apresenta uma série de vantagens”. Também 
foi realizada uma entrevista semiestruturada com esta professora versando sobre 
questões relacionadas à sua forma de trabalho.  

O desenvolvimento da pesquisa deu-se nas seguintes etapas: a primeira foi 
realizar um levantamento bibliográfico visando conhecer e caracterizar o trabalho 
deste professor; a segunda etapa consistiu-se da realização da entrevista com esta 
professora e a terceira se deu por meio de observação e anotação em diário de campo 
do trabalho desenvolvido pela mesma e por último, os dados obtidos foram organizados 
e categorizados.

4 |  RESULTADOS

Caracterizamos a seguir (por meio das observações e entrevista realizadas) 
como é desenvolvido o trabalho da professora de Audição e Linguagem – AL, 
contextualizando a escola em que fora desenvolvida a pesquisa e analisando os 
dados, que foram abordados nas seguintes categorias:

4.1 Caracterização do trabalho da professora AL

A professora de AL atende um total de 15 alunos (todos possuem dificuldades 
ou transtornos específicos relacionados a linguagem), dentre eles encontram-se: 
alunos com deficiência auditiva (dentre eles dois alunos oralizados e que utilizam 
apenas a língua oral e outro oralizado, porém que também utiliza a Língua de Sinais 
Espanhola), dificuldades articulatórias e/ou perceptivas, fonológicas e semântico-
fonêmicas ou de ordem léxica. A professora desenvolve seu trabalho com estes alunos 
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em atendimentos – sessões – com duração de 45 minutos cada uma. Cada aluno tem 
2 sessões (individuais ou em dupla) por semana com esta professora em sua própria 
sala (da AL) e (de acordo com a necessidade de cada um e seu planejamento) dentro 
da sala de aula comum. A professora AL atua em parceria com a professora regular, 
chamada de professora Tutora. 

Também realiza algumas atividades especificas de estimulação auditiva e 
linguística para favorecer a aquisição e o desenvolvimento da linguagem comunicativa 
no último curso da educação infantil (5 anos) em sala de aula comum (também uma 
sessão de 45 minutos). 

A professora conta com uma pequena sala equipada com três mesas grandes 
com cadeiras, lousa, armário, computador, materiais didáticos como livros, jogos e 
programas de computador e um espelho grande junto a uma das mesas (para trabalhar 
atividades de reabilitações da base fonológica, onde o aluno se baseia na imitação e 
repetição de fonemas junto a professora). Conta também com variados jogos para o 
desenvolvimento da competência linguística e para o desenvolvimento de situações 
comunicativas de uso habitual, situações de jogos simbólicos, jogos de sopro, jogos de 
computador (com programas relacionados a aspectos da fala, expressão, vocabulário, 
criação de histórias e atividades metalinguísticas dentre outros), jogos de expressões 
(corporal, facial, sons e músicas) e de palavras e frases (com pequenas imagens de 
personagens realizando determinadas ações e que precisam ser identificadas pelos 
alunos ou desenhos de diversos ambientes com atividades cotidianas) e jogos com 
imagens associadas a exercícios de articulação como o treinamento fonético e da fala.

A professora ressaltou que inicialmente são realizadas avaliações (em momentos 
estipulados pela equipe pedagógica) para identificar o grau de comprometimento 
comunicativo do aluno e assim, elabora, orientada pela coordenação escolar, um 
planejamento e programa específicos. Dessa forma, nos dados considerados a seguir 
trazemos por meio de sua fala, a abordagem geral que trabalha com a maioria dos 
alunos.

4.2 Planejamento individual

Cada aluno tem seu planejamento trimestral individual, realizado com base na 
adaptação do currículo de acordo com seu nível de competências linguísticas. Este 
planejamento é revisado pelo professor tutor, pelo orientador (quando necessário), e 
pelo professor PT. Ressalta-se que o Professor Tutor ou apenas Tutor é o professor 
encarregado de orientar a um grupo de alunos tanto individual como coletivamente. 
Os Orientadores atuam diretamente com o diretor do Centro escolar. Suas funções 
principais são a atenção aos alunos, tutores e as famílias. Podemos aproximar sua 
função no contexto educacional brasileiro com a do coordenador escolar.

O acompanhamento dos alunos é realizado em um diário, registrando observações 
como motivação, atitudes, habilidades trabalhadas, interações, assistências e 
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pequenas observações dos tutores. A professora AL também registra os progressos 
realizados e/ou dificuldades encontradas periodicamente. Relata que “isto serve de 
base para oportunas modificações na programação e no horário individual de cada 
aluno” (AL).

4.3 Estratégias metodológicas

A professora AL considera a importância de incidir na capacidade do aluno para usar 
a linguagem eficazmente das seguintes maneiras: favorecendo a expressão oral com 
temas que estão vinculados a seus interesses; utilizando apoios gráficos e manipuláveis 
para motivar a comunicação e expressão, criando situações lúdicas; planejando 
situações comunicativas entre os interlocutores, de menor a maior complexidade 
(jogos simbólicos, encenações); aproveitando as competências leto escritoras 
para desenvolver capacidades vinculadas a linguagem oral como concordâncias e 
estruturação de frases e reforçando os progressos e esforços realizados, por mais 
pequenos que tenham sido, utilizando o reforço social. É importante recompensar o 
aluno pelas tarefas bem realizadas.

Na entrevista realizada, a professora AL apontou que trabalha da seguinte 
maneira com os alunos:

Com relação ao sistema de comunicação com a linguagem oral, priorizando a 
funcionalidade da linguagem tanto comunicativa quanto social. Trabalhamos 
muito a consciência fonológica que é muito importante para a leitura e a escrita. 
As primeiras etapas da aprendizagem leitora das crianças, a decodificação e o 
vocabulário estão relacionadas com a compreensão leitora e por isso trabalhamos 
estas habilidades de várias maneiras (AL).

A professora destacou que desenvolve atividades que visam ampliar o vocabulário 
léxico das crianças e que seleciona (em alguns momentos) os sons e os introduz em 
jogos variados de forma simples, buscando aprofundar conceitos aprendidos além de 
reforçar as respostas espontâneas dos alunos frente as situações que ela os coloca. 
Destacou que em seu planejamento, especifica diferentes atividades que trabalhem 
(respeitando o ritmo de evolução de cada um) as seguintes etapas “a discriminação 
e a percepção dos sons, a identificação destes sons (momento em que iniciamos a 
articulação dos sons e sua correção), o reconhecimento e a compreensão”.

4.4 Parceria

Ressaltou que trabalha em parceria com a professora de Pedagogia Terapêutica 
e com o orientador da escola (que exerce função equivalente ao coordenador escolar) 
por meio de reuniões semanais. Em relação a professora Tutora da sala comum estas 
reuniões também acontecem, ademais buscam estar sempre em contato, em especial 
quando esta vai buscar ou levar os alunos em sua sala e assim aproveitam para trocar 
algumas informações ou mesmo ter conhecimento daquilo que está sendo trabalhado 
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por uma e outra. São também nestas reuniões semanais que são realizadas as 
adaptações curriculares necessárias (de acordo com o grau de comprometimento do 
aluno). 

A professora AL oferece aos professores Tutores, de forma geral, orientação e 
colaboração para a adaptação de determinadas tarefas a fim de facilitar a participação 
dos alunos que possuem alguma dificuldade, indicando materiais e atividades que 
fomentem a linguagem oral, bem como conselhos particulares sobre a melhor forma 
de se dirigirem a determinados alunos com dificuldades perceptivo-auditivas ou de 
processamento e compreensão. Reforça que:

Tem sido muito importante a coordenação com os tutores porque isso tem me dado 
à possibilidade de conhecer as características pessoais de cada aluno, de realizar 
atividades conjuntas, compartir inquietudes e estratégias didáticas para melhorar 
a atividade docente e identificar conquistas e dificuldades durante o processo de 
ensino e aprendizagem (AL).

4.5 Intervenção

A premissa básica para a intervenção realizada pelos professores AL é dar uma 
resposta adequada às necessidades educativas dos alunos no âmbito da linguagem e 
mais concretamente na linguagem oral. Isso implica a individualização da programação 
de cada aluno em função das características de cada um e da coordenação com os 
tutores. De forma geral, as capacidades e objetivos, desenvolvidos pela professora AL 
entrevistada são: capacidades que favorecem a aquisição da linguagem e aquisição e 
desenvolvimento da linguagem. 

De acordo com a professora AL as estratégias de intervenção consistem em 
aumentar a frequência com que determinados objetivos linguísticos são apresentados 
ao aluno. Esta professora utiliza os seguintes procedimentos: “estratégias baseadas 
na imitação e em modelos, e na conversação, como em reformulações e ampliação 
de vocabulário. Em resumo, a competência oral compreensiva e expressiva se deve 
potenciar de forma pratica: a falar se aprende falando” (AL).

5 |  CONCLUSÕES

Tendo em vista os apontamentos tecidos neste estudo evidenciaram-se a 
importância e os aspectos positivos do trabalho do professor de Audição e Linguagem 
(bem como do professor de Pedagogia Terapêutica) encontrada no contexto espanhol, 
para o processo de ensino e aprendizagem de alunos com deficiência, neste caso, 
alunos surdos. O trabalho desenvolvido por este professor possibilitou e possibilita 
neste contexto, novas oportunidades de aprendizagem aos alunos que necessitam 
deste tipo suporte, e dessa forma contribuindo para com seu pleno avanço educativo.

Ressalta-se também a importância do trabalho realizado em parceria entre estes 
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professores e a equipe escolar a fim de promover efetivas situações de aprendizagem 
ao aluno, atuando assim de forma colaborativa e direcionado significativamente o 
trabalho a ser desenvolvido com os alunos com qualquer tipo dificuldade. Neste sentido 
tal interação possibilita avanços proeminentes também para o desenvolvimento dos 
alunos que são atendidos, uma vez que toda a equipe assume parte no planejamento 
e na intervenção realizada junto ao alunado. 

Tais evidências nos convidam a uma reflexão sobre a mesma temática no contexto 
brasileiro, no sentido das novas possibilidades de intervenção para os profissionais que 
atuam com alunos com deficiência. Para isto, observa-se a importância de melhoras 
significativas e uma possível reestruturação no que tange os apoios e suportes 
educativos em nossa realidade a fim de favorecer a aprendizagem e a participação 
dos alunos, articulando estas a diferentes apoios dentro ou fora da sala de aula. 

Não podemos nos esquecer de considerar, sem dúvida as diferenças entre os 
contextos (político, social, econômico e cultural) aqui tratados – Brasil e Espanha – 
mas o que desejamos apontar é sim um convite à reflexão mais aprofundada sobre o 
contexto brasileiro a partir do exemplo de uma realidade nova, (e, em certa medida, 
eficaz no que diz respeito ao tema), trazida a tona através da pesquisa acadêmica e 
que por sua vez corrobora para práticas mais efetivas frente à inclusão educativa.

Os resultados caracterizaram os principais apoios educativos do contexto 
espanhol, como o professor de Pedagogia Terapêutica e de Audição e Linguagem, e as 
parecerias existentes entre estes e toda a escola, bem como possíveis aproximações 
e diálogos para o Brasil. Tais características, tanto no âmbito legal como acadêmico 
e social, nos permitem apontar contribuições para o contexto brasileiro a fim de 
promover ações efetivas para com os desafios enfrentados nesta realidade. Por fim, 
sublinha-se a pertinência e a necessidade de estudos que partem de outras realidades 
educacionais, a fim de propiciar novas reflexões e ações futuras para o contexto 
educacional brasileiro.
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